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Evangelho Segundo o Espiritismo
Capítulo V

Bem-aventurados os aflitos

1. Bem-aventurados os que choram, pois 
que serão consolados. – Bem-aventurados 
os famintos e os sequiosos de justiça, pois 
que serão saciados. – Bem-aventurados os 
que sofrem perseguição pela justiça, pois 
que é deles o reino dos céus. (S. MATEUS, 
cap. V, vv. 5, 6 e 10.)



 

Allan Kardec considerou o Sermão da Montanha 
(Mateus 5, 6 e 7) como ponto central dos ensina 
mentos de Jesus, reconhecendo a sua importân-
cia ao estudá-lo em O ESE.



 

AFLIÇÃO: Profundo sentimento moral produ-
zido por uma circunstância penosa. Estado 
de grande desalento, de profunda tristeza, 
mágoa ou desgosto. Grande inquietação, pre 
ocupação, ansiedade angústia. Padecimento 
físico, tortura. (Novo Dicionário Aurélio) 

A aflição é tribulação que se caracteriza por 
profundo sofrimento. Por persistente senti-
mento de dor física ou moral. (Dicionário Houaiss)



 



 

Discorrendo sobre a justiça da aflições, Allan 
Kardec esclarece que:
“[…] desde que admita a existência de Deus, 
ninguém o pode conceber sem o infinito das 
perfeições. Ele necessariamente tem todo o 
poder, toda a justiça, toda a bondade, sem o 
que não seria Deus. Se é soberanamente 
bom e justo, não pode agir caprichosamente, 
nem com parcialidade. Logo, as vicissitudes 
da vida derivam de uma causa e, pois que 
Deus é justo, justa há de ser essa causa. Isso 
o de que cada um deve bem compenetrar-
se.” (ESE, cap. V, item 3)



 



 



 



 

Busquemos Busquemos 
resposta para uma resposta para uma 
ideia muitas vezes ideia muitas vezes 
enraizada em nósenraizada em nós



 

Deus castiga?
(Uma breve reflexão)



 

 

“Olha atentamente o céu, observa as nuvens 
tão altas. Se pecas, que mal fazes a Deus? Se 
acumulas os delitos, que dano lhe causas? Se 
és justo, o que dás a ele, ou ele o que recebe 
de tua mão? Tua maldade afeta um homem, e 
tua justiça, um ser humano como tu.”

Em Jó 35,5-8, te- 
mos Eliú explican 
do a Jó:



 

Eclesiástico 18,8-14: “A duração de sua vida 
é de cem anos no máximo. Como gota no 
mar e grão na areia, tais são os seus poucos 
anos frente a um dia da eternidade. É por 
isso que o Senhor tem paciência com os ho-
mens, e derrama sobre eles a sua misericór 
dia. […] a misericórdia do Senhor é para to-
dos os seres vivos. Ele repreende, corri-
ge, ensina e dirige, como o pastor con-
duz o seu rebanho. Ele tem compaixão 
dos que aceitam a correção, e dos que se es 
forçam para lhe cumprir os mandamentos.”

(Obra escrita entre 190-124 a.C. por Jesus Ben Sirac)



 

Salmo 103,8-10: “O Senhor é misericordioso 
e compassivo, longânimo e assaz benigno. 
Não repreende perpetuamente, nem conser-
va para sempre sua ira. Não nos trata se-
gundo os nossos pecados, nem nos retribui 
consoante as nossas iniquidades.”

Compassivo: Que tem ou denota compaixão. (Aurélio)
Longânimo: Magnânimo; generoso. (Aurélio)
Assaz: Bastante, suficientemente. (Aurélio)
Iniquidade:  1 caráter daquilo ou daquele que é iníquo, 
que é contrário à equidade; 2 ação ou coisa contrária à 
moral e à religião; 3 aquilo que é iníquo, ato contrário à 
justiça, à equidade; 4  ato perverso; maldade (Houaiss)



 

Isaías 26,10: “Se absolvermos o malvado, 
ele nunca aprende a justiça; sobre a terra 
ele distorce as coisas direitas e não vê a 
grandeza de Javé.”
Provérbio 3,11-12: “Meu filho, não despreze 
a disciplina de Javé, nem se canse com o 
aviso dele, porque Javé corrige aqueles que 
ama, como o pai corrige o filho preferido.
”Mateus 16,27: “Porque o Filho do Homem 
virá na glória do seu Pai, com os seus anjos, 
e então retribuirá a cada de acordo com a 
própria conduta.” 



 

“SOFRIMENTO NÃO É CASTIGO DE DEUS
A noção de castigo está relacionada com a 
ofensa a Deus. Dependendo do grau da ofen-
sa, o castigo pode ser eterno. Ao ofender a 
Deus, o crente sofre e, com isso, a sua vida 
se torna um vale de lágrimas. O Espiritismo, 
ao contrário, ensina-nos que todos os nossos 
sofrimentos estão afeitos à lei de ação e rea-
ção. […].” (SÉRGIO BIAGI GREGÓRIO, Bem e mal sofrer)



 

“De acordo com a Doutrina Espírita, o ser huma-
no está sujeito a três tipos de dor:

1) DOR-EXPIAÇÃO – refere-se à consequência de 
uma ação passada;
2) DOR-EVOLUÇÃO – enquanto na dor-expiação 
somos obrigados a sofrer porque merecemos, 
nesta ocorre o contrário: sofremos porque te-
mos o anelo da perfeição, a purificação de nossa 
alma;
3) DOR-AUXÍLIO – tem sentido corretivo, pois os 
nossos desequilíbrios são tantos que precisamos 
ficar muitos anos num leito.”(SÉRGIO BIAGI GREGÓ-
RIO, Bem e mal sofrer)



 

O que acabamos de refletir torna-se fator im-
portante para encarar os sofrimentos e as di-
ficuldades que a vida oferece a cada um de 
nós, porque isso terá reflexo direto no “bem 
e mal sofrer”.
Vejamos, então, na Instruções dos Espíritos, 
item 18, a mensagem “Bem e mal sofrer” 
assinada pelo Espírito Lacordaire.



 

“Quando o Cristo disse: ‘Bem-aventurados os 
aflitos, porque deles é o Reino dos Céus’, não 
se referia de modo geral aos que sofrem, vis 
to que sofrem todos os que se encontram na 
Terra, estejam no trono ou sobre a palha.



 

Mas, ah! poucos sofrem bem; poucos compre 
endem que somente as provas bem suporta-
das podem conduzi-los ao Reino de Deus.



 

O desânimo é uma falta. Deus vos recusa 
consolações, desde que vos falte coragem.     
                                  



 

A prece é um apoio para a alma; contudo, 
não basta: é preciso tenha por base uma fé 
viva na bondade de Deus.



 

Ele já muitas vezes vos disse que não coloca 
fardos pesados em ombros fracos. O fardo é 
proporcionado às forças, como a recompensa 
o será à resignação e à coragem.



 

Mais opulenta será a recompensa, do que 
penosa a aflição. Cumpre, porém, merecê-la, 
e é para isso que a vida se apresenta cheia 
de tribulações.



 

O militar que não é mandado para as linhas 
de fogo fica descontente, porque o repouso 
no campo nenhuma ascensão de posto lhe 
faculta. Sede, pois, como o militar e não de-
sejeis um repouso em que o vosso corpo se 
enervaria e se entorpeceria a vossa alma.  



 

Alegrai-vos quando Deus vos enviar para a 
luta. Não consiste esta no fogo da batalha, 
mas nos amargores da vida, em que, às ve-
zes, de mais coragem se há mister do que 
num combate sangrento, porquanto não é 
raro que aquele que se mantém firme em 
presença do inimigo fraqueje nas tenazes de 
uma pena moral.                                     §]=> 



 

Nenhuma recompensa obtém o homem por 
essa espécie de coragem; mas Deus lhe re-
serva palmas de vitória e uma situação glo-
riosa.



 

Quando vos advenha uma causa de sofrimen 
to ou de contrariedade, sobreponde-vos a 
ela, e, quando houverdes conseguido domi-
nar os ímpetos da impaciência, da cólera, ou 
do desespero, dizei, de vós para convosco, 
cheio de justa satisfação: ‘Fui o mais forte.’



 

Bem-aventurados os aflitos pode então tra-
duzir-se assim: Bem-aventurados os que têm 
ocasião de provar sua fé, sua firmeza, sua 
perseverança e sua submissão à vontade de 
Deus, porque terão centuplicada a alegria 
que lhes falta na Terra, porque depois do la-
bor virá o repouso. - Lacordaire (Havre, 1863)”



 

“[…] É nas diversas existências corpóreas que 
os Espíritos se despojam pouco a pouco de 
suas imperfeições. As provações da vida, quan 
do bem suportadas, os fazem adiantar-se. Co-
mo expiações, elas apagam as faltas e purifi-
cam; são o remédio que limpa as chagas e cu-
ra o doente. Quanto mais grave é o mal, tanto 
mais enérgico deve ser o remédio. Aquele, 
pois, que sofre muito, deve reconhecer que 
muito tinha a expiar e alegrar-se à ideia de ser 
logo curado. Depende dele, pela resignação, 
tornar proveitoso o seu sofrimento e não lhe 
estragar o fruto com as suas impaciências, 
pois, do contrário, terá de recomeçar.” (ESE, cap. 
V, item 10)



 

“[…] Entre essas faltas, devemos colocar em 
primeiro lugar a falta de submissão à vonta-
de de Deus. Logo, se murmurarmos nas afli-
ções, se não as aceitarmos com resignação e 
como algo que devemos ter merecido, se acu 
sarmos a Deus de ser injusto, contraímos no-
va dívida, que nos faz perder o fruto que de-
víamos colher do sofrimento. É por isso que 
teremos de recomeçar, absolutamente como 
se, a um credor que nos atormente, pagásse-
mos uma quantia e a tomássemos de novo 
por empréstimo.” (ESE, cap. V, item 12)



 
Acúleo: ponta afiada (Dic. Priberam)



 

“O desequilíbrio da mente pode O desequilíbrio da mente pode 
determinar a perturbação geral determinar a perturbação geral 

das células orgânicas. As das células orgânicas. As 
intoxicações da alma determinam intoxicações da alma determinam 

as moléstias do corpo.as moléstias do corpo.”

(instrutor ALEXANDRE
 em Missionários da Luz)
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Joanna de Ângelis, explica:
“[…] são muitos os efeitos per 
niciosos no corpo, causados 
pelos pensamentos em desali-
nho, pelas emoções desgover-
nadas, pela mente pessimista 
e inquieta na aparelhagem ce-
lular.
Determinadas emoções fortes 
– medo, cólera, agressividade, 
ciúme – provocam alta descar 
ga de adrenalina na corrente 
sanguínea, graças às glându-
las suprarrenais.               §=>



Por sua vez, essa ação emocional reagindo 
no físico, nele produz aumento da taxa de 
açúcar, mais forte contração muscular, face 
à volumosa irrigação do sangue e sua capa-
cidade de coagulação mais rápida.
A repetição do fenômeno provoca várias do-
enças como a diabetes, a artrite, a hiperten-
são... Assim, cada enfermidade física traz um 
componente psíquico, emocional ou espiritu-
al correspondente. […].” (JOANNA DE ÂNGELIS. Au-
todescobrimento - uma busca interior)
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